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Aconteceu na tarde 
desta terça-feira, 07, a 
8ª Sessão Ordinária da 
Câmara Municipal de 
Vereadores de Tangará 
da Serra. No Plenário 
Daniel Lopes da Silva, 
os parlamentares anali-
saram diversos projetos 
de lei pautados na or-
dem do dia.

O primeiro deles, 
foi o Projeto de Lei Nº 
18/2017, no qual houve 
pedido de vistas de 7 dias 
requerido pelo vereador 
Rogério Silva (PMDB) e 
aprovado pelos demais. 
O projeto visa a criação 
de cargos comissionados 

de atuação no assessora-
mento da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes.

Outro projeto que re-
cebeu pedido de vistas 
por parte da Casa de Leis 
foi de N° 01/2017. Este, 
tem por objetivo a filia-
ção do Poder Legislativo 
Municipal junto à União 
das Câmaras Municipais 
do Estado de Mato Gros-
so (UCCMAT). Desta vez, 
o pedido partiu do ve-
reador Ronaldo Quintão 
(PP), que pediu 30 dias, 
sendo atendido com a 
aprovação dos outros ve-
readores.

O Projeto de Lei Nº 
14/2017 teve aprovação 
por unanimidade entre 
os vereadores. De autoria 
do Executivo Municipal, 

o projeto abre crédito 
adicional suplementar 
no valor de R$ 27.658,14 
para custear despesas da 
Secretaria Municipal de 
Infraestrutura (Sinfra). 
Além deste, a Sinfra será 
beneficiada pela aprova-
ção dos projetos 15/2017 
e 16/2017, todos de auto-
ria do executivo e apro-
vados por unanimidade. 
O primeiro, libera cré-
dito suplementar de R$ 
343.079,17, e o segundo, 
R$ 300.000,00.

Na sessão, os verea-
dores aproveitaram para 
fazer saudações pelo 
Dia Internacional da 
Mulher, comemorado 
hoje, 08. Uma solenida-
de ocorrerá na OAB às 
19:00 horas.
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Unidade Regional 
da Sema em 
Tangará ganhará 
sede própria

INVESTIMENTOSALFINETADA

Taques sugere CPI para investigar 
“roubo” de R$ 500 mi da AL

Também serão 
construídas neste ano 
sedes para 17 secreta-

rias municipais de meio 
ambiente

O vice-governador e 
secretário de Estado de 
Meio Ambiente, Carlos 
Fávaro, anunciou que 
quatro unidades regionais 
ganharão sede própria nos 
municípios de Tangará da 
Serra, Guarantã do Norte, 
Confresa e Sinop. A afir-
mação foi feita durante 
apresentação dos serviços 
prestados pela pasta ao 
cidadão, na Assembleia 
Ordinária da Federação 
da Agricultura e Pecuária 
do Estado de Mato Grosso 
(Famato), na última se-
gunda-feira, 6.

Além disso, a unidade 
de Alta Floresta passará 

por reforma. “O objetivo 
é que a secretaria aten-
da melhor o cidadão, 
obtendo mais agilidade 
na resposta e entrega de 
serviços. Não podemos 
atrapalhar o desenvolvi-
mento do estado, temos 
que dar condição para 
que o empreendedor de-
senvolva suas atividades 
na legalidade e cumpra a 
legislação, preservando o 
meio ambiente”.

Um total de R$ 11,3 
milhões do Fundo Ama-
zônia serão investidos 
no fortalecimento da des-
concentração e descen-
tralização de atividades 
de licenciamento e fisca-
lização desempenhadas 
pela Secretaria de Esta-
do de Meio Ambiente 
(Sema). Também serão 
construídas neste ano 
sedes para 17 secretarias 
municipais de meio am-
biente.

O governador Pedro 
Taques (PSDB) alfinetou 
a sugestão da deputada 
estadual Janaina Riva 
(PMDB) de criar uma 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) para 
investigar o Fundo Pre-
videnciário do Estado de 
Mato Grosso (MT-Prev).

O tucano sugeriu que 
os parlamentares inves-
tiguem desvios inves-
tigados pelo Ministério 
Público a respeito dos 
últimos 20 anos da As-
sembleia Legislativa.

“Se eu fosse discu-
tir CPI, daria a ideia da 
CPI do roubo de R$ 500 
milhões da Assembleia 
Legislativa. O Ministé-
rio Público diz que rou-
baram esse valor da As-
sembleia nos últimos 20 
anos. Isso seria uma boa 
CPI”, disse.

O governador não ci-
tou, mas se referia ao ex
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As suplementações foram todas aprovadas de maneira unânime

Governador alfinetou deputada que propôs criação de comissão para apurar irregularidades no MT-Prev

-presidente José Riva, pai 
de Janaina, que coman-
dou o Legislativo nesse 
período, se revezando 
entre presidência e pri-
meira secretaria.

Somente na “Operação 
Imperador”, Riva é acusa-
do de desviar cerca de R$ 
60 milhões dos cofres da 
Assembleia por meio de 
licitações suspeitas de se-
rem fraudulentas.

Apesar da alfinetada 
na deputada do PMDB, 
Taques minimizou a 

criação da CPI.  “Uma 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito é importan-
te, e não me cabe discutir 
se tem que ter CPI ou não 
na Assembleia. Isso é de-
cisão dos próprios depu-
tados”, afirmou.

Janaina diz já ter nove 
assinaturas de parlamen-
tares, uma a mais do 
necessário, para pedir a 
abertura da CPI. Segun-
do ela, o objetivo é inves-
tigar um suposto rombo 
de R$ 700 milhões no 

MT Prev.
Entretanto, o presi-

dente da Assembleia 
Legislativa, deputado 
Eduardo Botelho (PSB), 
disse que membros da 
base governista que assi-
naram a propositura po-
dem retirá-la ainda nesta 
semana.

“Vamos sentar com a 
base e discutir se vamos 
manter a assinatura, se 
vão retirar. Os deputados 
têm a prerrogativa de re-
tirar a assinatura”, disse.

Vereadores aprovam mais de 
R$ 600 mil em suplementações


